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Vale re g i s t r a r que todas as Pt.S::'U.l" a c i ma referidas c i s pc n s u r am

as mai s cordiais atenções, f ac i Li t andc e n,

nh as atividades n aquel e país.

, .
br.l:l1dt.: :..~1l1L1.:.l .n i.
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INTRODUÇ~.

" :!.c a

dos do mes de novernb r o ,!c: • .", v , t.J I•..: ~ 11 d r u l: j.... • L L

Alfred Groos, 4.UC v i s i r a r aa, J Dr:,~;ll u o pC-I:, ! ( I v, L.: UL!

zembro, era mí s s ao p r o g r a.nad a p e La SUPLA:--i/~li:ll,.l,~ltv .lJS K...:~3ÇÕ<.:S L.-.lvIJut't:S -

Direção de Cooperação 12cilca/llC;" e lJU<: ~!(1l;l ", ll\·.'L,!:l ,;0:1; a i i n oi ic.r.:« de;

formular termos de r e fc re n c i « iJ.Jt..t um p r o j e t .

nas Re g ioe s No r t,e e No r dc s tc d o rs ra s i L,

..:.i:...Jl

Apo s ccn t at os ':\.1::: os - .te cn 1c LS .). \: .,-'.. , " ;\. C r o o s ) i o : :.... n t i o

entendimento com N. C. t.z u r e au , d i re cor ú_1 I".! '.'

o CEEMAT iu i c i ou Su.1S a t iv i d a dc

de uma entidade de pe s o u i s a se ••, l in s Lu c r a t i v o s L I"": ..1 p a i t i r Je 1)/ J '<.:

filíou ao CC:RDAT (Groupl'IL<2nt d'(dutes et lk ;'l'l.!l" I :,,-'.' p ou r l e uL= -. l.: i \. t' I " ••• L i 1 L

de l'Agronol1lit! 'lr o p i c a Le ) .

11 •.JS

cercanias dl~ Pn r i s . Sua base t:l:! A!ltony ')\1 ..JL'

física do CNEEl"v\ (Ce n t rI..: r-; a t i o n a l

Agricole), que ~ o or~a0 nacio~al Jt: P esq ui s '-'

.'. .-r i u.c n t c t í ou 0<.:

1 ,

do ao Hi n i s te r i o de Agri..:ultut"2 da F'r an çu . LJU : ~".I U LI-~. :-:.c" 'I u l i l i ..

I.... : ... ~ . • j ••• c

11..1

a. Ensaios uficiJi~

b . Ln s a i o s c.on í iuc n c ia i s i-'db()~ p , J\ ,

agrí.colas.

r.i- t r u t.o rc s LÍI..: ,'0 •• 1 ildoJ

c. Pe s qu is a tJJr:." l.s t ado , Jc~ I...u }\ L r

n o .

v I t" C U L.""" (\ •.•• A () , '\ I • ~ I -; 't- t J' •



RAPA

quinas agrícola's, valendo s a lic n t. a r un, labL\~',l,-' " :',!IJ

de tratores em cond i ç ce s co n t ro lau a s de LI_I:,:lcr.t ,.!-

te: S lu

, ()
-tU C.

,c' t.o d.i :1 l.u r op.r ,

o CEEMAT conta com wn c a ra l o go de! J .000 n,iiq';l!ld" .: I í ",-,1..1:-. t r op i c a i-.

, c' " \'el 1': j

\'dl.e

ci t a r que O cu:~\ T t e r. ti ;tb ai !lc),; Lk Se 1\'0 1\ ~.:<

tudo na Ãfrica. Estas ~iSt~es V..1ridllidcsJc .
, i) ..jl.,;~~ t.r o pi ,..ll.,

,Ir ll~-

s~es-reparadores para reparos ..\' .. , •••• j. \ Jc

senvolvida 110 Estado do ~'::iLHl .. 10, c:.. <1IJ01" .J .) d •..l

,
i J..,,1.

uU lLL>L\'j L'011oS1.1Lv ... ! .• 1 rc'.J
f '

genhei ros em Escolas 1':;cr~ic.a3. ,dCm d i s t.o , ~,.J',' , , .lia Z J<Jus eu r s o s 1 11.11 Vi

ou oficinas de c on s t r u t.or c s t~ t arnb c m no 'JnJ;Jr. : >~\'i, ~L r a '\.2;:> Ju 11 ~)~ LU

CNEEMA .

ASSESSORIA 00 CELMAT

~o No r de s t e a at iv i .~ I t..

to dinâmico, entre as q ua i s s a o dc s t ac a das J •• 1,::,,,,. de: l.rotissiuI11.

dos e a ine x is re nc í a de t r ab a l uo s Ú~ pe s q u i s ., ,.\.... p LI-Í r

equipamentos ag r i co l as a t r aç ao an i.u.a l , cu j a .r t i v i c. !C. L' c cr.s t i t ue li ..,

potencial de nos s a r e g i ao s e m.i+a r id.r .

, 1 ~ll i UL:

Assim, J b us c a dd p c s s i b i Li c.r..« d ~•.,L::;Ulr !.lL·lLJ~ I) .1·. 1 n i ..i

! I ~) ,J oS Li

visita à França.

V I N C U L /\ ~,\ 4 o ,...I ,~ I ~ 1 •. t<l I



:MBRAPA

~o p r i m ee i.ro contato com a D.i rc t o r i a ..lU Ll:.l:.hAI ficou c v i uc u c i a d a

a inadequaç~o deste C~nttG para t~nder a ncce:~~lUJ~L: i"~Jiata de nu~~u pe~

soa I técnico em te rmo s de t r e i n ar.e n t os em mL:"':J:!i~...!\:l0 agrícola ã t r aç ao u n i,

mal na França. Tal fato, con f i rmao o 4ue roi :h:Li :Ji re t o r i a do CEEi"iXJ, l,re:llOl!-

se sobretudo a sua p r op r i a e s t r ut.u r a , que n a l'r.J:'':lLl co n ce u t r a suas n t i v i d a dc s

nos projetos de adaptação de e q u i p ame n t o s , "':'-'.!,.l~c·r,dlJo o r a t,o de que: d ma i o

ria dali países tropicais n ao Cl de

oZisi

COB de adaptação às co n.l.i ç ce s de t ab a l ho l1J:i ~,.:,!, ~ r o p i c a i s . As s i:.., o p1.::.

no desempenho de a t i v i uc.uc s de ucc ani z aç ao J

do na propria região lropical.

eleLU:.l

que este. Centro de Pesquisa, ap e s a r 02 t.e r S.;.1: dLl'.lLldi.l<.:o:> d i r i gi d,» c.í v J ••• un do

tropical, nia vem enfatizando o sistema , .. s u l co s e C(,.C:dl:I.\}L."). Í".s

te sistema constitue Jef~lliti'J..u:'l.!n(t;; uru ":U::'I' ';:elil, ~c. br~lllk impo r t .:.LL, [JU[.J

os sistemas agrrcolas do Tr~picü Serni-ÃriJu, ': ..

ção agrícola arr ave s de uma a.e Lho r utilizLl'~=L' '_L'

1 .,

l.I,j d e c s co amc n t ...J ., tlpe t L~

ci a l c ap t ni.i "m p eq ue n o s b a r r ei r o s , com 0 l.:"l:cl'1.:,,, uo s sulcos e Cdl. dilue:" L:

cuj a pe r f o rm.m ce p r ou.i.s s o r a ve rn sv n do es t uc.i.: . .; ,,'! L.J LI..; O JIIUS

ICRlSAT, E: já Se in ic ia na j{L·.~l,J.v :~urdl"", t. i i.. .. ,':._ c-o LI,) l'l\ brd::IJ

com Sis r er.as Aõ.,rícuLl!:. nu CP.\l~,\.

Face tal !:>ltua::.:lU, i o i 1;; v a c .. • ...er:'''.1U ui; '-': L r, L.
\.lU

CEEMAT a p o s s ib i Li da de de UIT:d c o ns u Lt o r i a ,.:.

sido s uge r i do o nome uo Lng' ..l ,\gr'-.'J<:.Jll ;,011.

Lei, U

\1 1. 2. L L' :::> Pe 1 l o j t . v

M. Jean Nolle, vale salientar trJLJr-Se J~

na arca dlo rnc c an i z aç ao a trél';~ll .m ima l . r:r, \,,!. ! ou[ li IL, I

que vem 5e:100 ir traduzi a nos Trú,..iLos S,::;,j -.\,: .. L t~ c o ns v.Lt o r ré, .1, Llu

pr o pr i.o C ·.I::M..'\1 e também do ICkJ.S:iT e t-'lOUZUl, ~) ~.\ . o u t. r o lado, " J c •. .\.1 1 r ~:l

ces, sua l:Lllgud nativa, tala íLuc n t e mc nt e ,) 11: ic.

A s ug e s t ao da co ns u l t.o r i.a l;::Ull:d l_l :-\. .le u n >;0111.:: ulcle,iJd P'::'

10 CEEMAT • .: um fato de n.a r c a o a importânci.J ').':d l' ,'lUbr:.lJna d e l''':;;''I.i:", ClJlll

Sistemas Agrícolas no xo r de s r e Br.:.sileiro, c" ,A' ,r I": l c va d o a

da Chefia do CPATSA.

V I N C U L r, l ~.I.... /:, ~...) .,,1 i I'~ I ~ T k '" I
\ ••.. J •.• T ••..1 t(,.



IRAPA

Vale r e s s al t a r q ue a v i s ita ~~ :'" 'L .1l1 Sl) l,uuer.3 Si,; t.o rn u r Lr u

tífera. ap os contarmos co:u a ~.·,~rie de e qu i lJel:!,L'I,lv '-d n.e II c io n<1(1 a 1i II í Ia , o q ue

Ilr.1V~S de

emitida ao Cônsul Ce r a L da Fr<.U''ld cru Re c i r e , ',' "lotl i.e PaulIert, L~ ••• LJ de
fevereiro le lY79.

i. r .'. J. )i', ~ U JL't)e[I~pellhu dl.:'

C.:l

i uc n t ii i c a

CEEMAT pode r a prestar ClJ.l a ':J r a ce ....t "':.'~1'\ : ~ t... ~ d .~St:~!,i)t·~l!l\. ,~l.:' ~)l.t.:l:)

a t i.v i d ad c s na Ãfrica, bCt:i eU!lLJ, ~l L.:.c i s t e nc i« .l i.-.\ li':\') ~c t r ab a l .. Lu !.:, lcl

do do haranhão.

Tropical", dedicado aos p r ob Le mas da IllCCélll.i.z"l,'L

na s e r i e "Te chn i que s r:ura~es t'!l .vr r i q ue", L 'I

• • 11

n r m a Ie

"'l!1L' L : .• p lo yinc n t

"i"tanue! d,~ c o n s e r v a t i on <..k i' I .1. _I.. Llhr.ic,)~,~S t r o p i c J

Ha 1 ue L de n.ot o r i. s a t i on Jl~ ,:u J t " I " ., t rop i c a Le s " i ')
\ .. vo 1 u: ..L' s )

-- "han ue l de ma i n t c n an ce d u :·1.1~~~·.l~~l ..L ri cc l e "

s ub-r t i t u l os :

- P 1an t ~1S C li 1 L i v .:J. li~.l~,

\/ i N C U l / .. () •. {:t.., () r,' t r...• ! ":-Jo T r ;.(I i l ~ ) i ( ~-.
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Tratores e fuo(ücultores
- Semente - plantio

Colhe i ta
Seca~eIT - t~cnolügia
Defesa 0<15 cu l t u r a s

.- Hi.u rau Li.c a ilgrLcoLt
transi~r~ncia u~ tecnologi~

v ! N C U L /\ t} j\ J\ C) ,1..". ".J. I ~~ T f' i-?



BRAPA 6

CONTATO COl1 O GERDAT

!I. .•.... v.):. 1 u.c d i t.e r r aue a ! I .ui , ~!'; a)

foi mantido con ta t o COI:" o GI.!~1JXl com U ob j e t i , ,c'

te grupo de p02S::;Ul.sa na a r ea Je s i s t.e mas db "' I .•

10i c ri ado !lU "tlU

1970 sob os aus pi c i o s dos poJut!s f!úblicos 1 I ",' l , ) COlo, o Iim uc

as atividades de B instiLutos JeLlicJdüs i.lL

tal das zonas t r o p i c a.i s , (IUt' ,Sa..J:

l~!'1\"~.(1 f',S t i L L L

pays lropicaux),
des

111::;ticULU u L:' tiL .t' LI..' rlt~~

1. l , t!. Le S

S t Ú:I U i. J 11l ;;) . j,,- L,

I.: l

Cu l t u r c s leU

plC~lS c:

l dL)lJ,tl_ijuu:"" L:i1 .,,! 1 1 .i : J •

1n S t í l it, o tk l' l.! ~; li u i ::;as

IReT (lliSlicul dI.: l:.cch.:rClIl:~. .1 c L L~CS

Lxo r iq uc s j . l n s t i t.u t o de i't~! ,,\.:

t e i S !~);ó t. i C:.l S .

liZ.FA (Lns t i r ui ! IIS

• c \. J v

l ns t i t ut o CC., , .
Pc6~Ul~ S cc A~L!:,

! r o

\..) ~ -( I'



J I. Ju CLi!·1A 1 q lh., , i. , L J L li":

ulLO

institutos a ~le ligadu~.

~L! t r I:_~i nillae n tu CI·. 1),":r

sao realizadas pela IFAhC (lnslitut d~ f0ru._~ll ..

Cbaud) , Instituto de FOL~d\~Ú p.i r a a Agri( ..r ; .I , .v

1 ·1I.. L" ) •

o GERUA"l L~I;l p o r ob j c t i vo s :

Iri ve r s i íi c aç ao e yroLeçi.tu l! •.. , '" .1.1',

Hodcrni/.:J"Zi., el •.l'>

_. 'J ., 1u' ,.. i .',.:;-<)
'f o..l l.. _ ••.• \ __ '- a r i v i d ade, . c ~. L ,.1

- r.ífl~ lcl.')U~Jl.lll.lU '..!..l~ t c cu o l c , • ld -j J

ti 1~~1!.~:1 ( 2 r e S '. i lI..! U.:) L r i Ll is .

1 COf,t.,1LU c o.n '.J ~,~,:<j),\TLú clc-ll. .• , l 1 ,J. '/ c ~ d (j P I.; ~ ", \ I. 11.. :'1.
., 1 • , c: ~l. .\t! n~ I.li í ! 1.' l o r ue

nado r do lF,\RC.

M. I{'
das em 1969 no Se ue g a l ~"lo lKAT é que podc.: .ct in id.s s c ouio : \1.,,1 ,·t.LiJ.J

1 ,}L'SlilI1::j,j ~brUIIU ! L.l ",.JO

testados 'nl t arnanho re a l, Cul:l v i s t as a U!:, --,;.r", L.L II Lu CUl1S L':U Lc ; .> .) 1 ~ 1.l.!

mas te c m co s ciO

hLUDi1nOe os obj e t i vo s d o p l a i.o J<: dc sc nvo Lv i c c i.t . Ic'/ ion a l . A b~Il<:"" ..:"., Un i

11.. .•• Llu~d

entre p e s qu is a do r es <.! e x t e ns i ,l!l;' "as.

VINCUl r.t).



BRAPA

Hiranda que ôe encontra !.:í sete d.IOS na irJ .., ),:

seu curso Je ag ro nocu a 11..1 i· ',LI '.:' t e id o ü~(ji '",,) I

J~ re di j

, , Ú,- p i o du t o r

t r a+s e a t ua Lue n t e í i n li.Z.::HlUU :.Ul t r ab u l ho

guiar

n. : ',) b r as i Le i rc
- .

t e c n i

,L'U últjalo ano I..JI.. \.·'.r~..v

1.11 co n

.•• 1 ,,:1:~ n t.o j un to i.hJ

Nos impr<~tisionou a Li nii a q\lt~ ve m sendo o e s c 1,':U J v i . 1 11U t.r ab a Lho til:

realizado pelo Sr. Hirat.<i.:t, lul'l ,-,strutuf<1"dl l_C

dos s i s t.eruas dg,rícolús, t on..uic o p,',r b a s e 11 ..• 1

que o Sr. ~duardo Mirand~
bem como, tomei co ni.e c i r..c n t o

ci t ado téClli (:0 io i n:l',e t 1 U !.l C:';\lSr',.

ASSESSORi./~ oo Gl:.RllAT

V a l c re.-iSJ.lll..lr u tL....t!lJ.~ i n t.,

e M. R. sobre ,~. l
_ •.. \,. •..! •...•l.'í'ou r tt:·

58 do Sem -Árido brasiL'-'lru.

em vista a larga e xpc- r ic r.c r a _:St..·!1',r~)11/i J.J. ... , .

criaçao <.! in:plant.aç,:l!J di s Urtl,!..Hi,:s E xpc r i:..'·i,C.

ina i.s

,,< 1 N c: U L /\" L. •• ~... ,) ~.~ I t ~ 1 ~:) 1 t i.t

!,j c i I U

l.:~lu

~. ~llcon

; ~ z U

re

,,-,n t i r

.c

- 11 '\
• : ~L_'l \) • u r r i c u r .;

, .J.'J! 1 , tJ L' LI '''':1..

c' 1 u \. r, .,
li 1I .1 1

.!c.lllu ,:U l.l'..·..

-' .:'l

\. .. (",..'-'..L .. lh: U;.I~

, \ ",

) (c •. 1<.),\ I ,

• .l L d~ llú

..~ • l 1~1

,
)\..1..')1

lU ..• J

L L.I.

11.1

dl~ LlU

~ : : •.. L.



EMBRAPA

PUBLICAÇÕES [X) G'ERDAT

4 •• , U... ~)~rlOlll\.,

ta dos temas ~Gpecifica~ t l .',

•• L \ L lL: r i r.u i I

"! \.I tJ 1·...: til. :.~

! 1<J- ri _. r , i· _.Ul '..:.

CONTATO CG!1 A l:'IJUSTklA !-'~)UZU.\ ~.,\ .

.Jun t atne n u- l C.n.),. ~:LlUy ,.!..., . I,

situada a 60 K11I ao Nor .: de la r i s , o n dc i oi
.,
.'J.

Mouzon. Di r e t o r+Pr e s i de n t c da l ndu s t r i a ~k,\. z .

oportunidade S~ a ch av a IJ r e s e n t v .

.io s l: L.l}J~::.l.:.ilLt

pelas segui.ntes caract:rlstlc~S:

l5 ... ,•• _1. •• 1

dos.

t ra s cr r a \..~.. ..1

::. ,J

v I N C U l .\ [l r. ,f~ (,) r.', r....) .> r \" 11 ,) l •

9

Lra

C!L'S

• .1 .\..

1 .~

rl,,>!

J~ • \..:11 Lv::,



BRAPA 10

Ab ai xo sal> r e l a ci.onudos os eq u ip an.e n t.o s da r e a l i z aç ao -lean

Nolle fabricados pela t-!ouzon:

>1. liOUE SI.:--ll - Peso de ch as s i s Sefll i u.p Ierne n t os 24 k g , Po de s c r

t r ac iou ado por 1 ou 2 animais .; Sê de s tina a arcas de 2 ha ,

b, KOLBA - Peso do chassis s ern ic.p l cu.e n t os 22 k g , TraC10n300
por 1 ou 2 an i.ma is . Para cultivo J" áreas de 2 a 3 n a .

Ir .i c i o n ado

por 2 au í mai s . Para cultivo (,i.: :'rLO,.lS de 4 êl b h a .

d , TROPIClJLTOR - Peso de chassis "l'r,l iup Lerne n t os de ~6J "b' Tr a

ci onado por :z ou J animais. !.Â:S t i n udo a cultivo de ~H:JS de

10 a 15 h a.

e~ K.-NOL _. ~ste e qu ip ame nt o e .:J

v a l e ndo considerar que SeU c ri.uç a o foi bc ne Ii ci aua CUltI d c x

Périêncía'dê 20 anos COllJ os "'\l,:ip.CiiC:lLOS Sine, :\riz",ci c Tro

picultor. Existem duas ~ ,
VI.: r s Üo.';; (11 ':> P 0111 v" 1 S :

K-,'ol-S: Tipo St and a r d

K-~oL-R: com regulagcm

'Lr a t.a+ s e de um equ i p arne n t,o Ü~ ;)"-ll':,'I,' JJUrlc p o ue n d o CiL'l t j de i u

nado por uma junta de b o is ,

o ponto básico do contato com a :'\'H1LUll fui a :..nãlisLO da iJU;,c;iLJl

Li dade de se produzi r no Lut uro :l l i nn a "No l lc " :Iv :"jrdL~::; te, t cn d o ,',i,

o fato da impos s ib i Lid ade da e n t r u t u r a c ao lit.: I•." !.rugra:ud de trél.,~u .ui i ura I

a base de importação dos e q c i PJ,r.l<.!ll to S .

o No r des t~~ conta com a CENt\G (Ct::JI-:.i :i.j'lUinéls AgrícolJ;,), ':1l1!Jl-=.

s a p r ivada c s t.ab e Le c i.d a a t r aves de in ce n t i vo s ti(1,ll,,'Liros Lia SUlJE:;L, J~ Lvll!

produção de equipamentüs a tl'uçao , 1am.ma i .

Mouzon é ac i anis ta.

V I N C U L r; ~.!- /\ ~'\. () tv"l j N I !) ~rI~R I ( )



JHAPA 11

Assim, n05SO en t e n d ime nt o í o i d i r ig i do no se n tido de! s<.!

qu ir i r os d i r e it o s de f ab ri c aç ao parJ o ~;OL!c' .t.c , no que resultou' S

tes conc.Lus oe s :

adqui:.

- Se gun do v ~1. lto uz o n a re6,dJ: ..~,r.l,!".:í.) brasileira Pd!""I.:L<.! nao

f avor c ce r o pa gamen t o de "r oya i t ic s :", o que di t icu l t.a r ia o re

La c i.o na.ac nt o di reto HOl.Z01./ l_L~,.\l" t: que ne s tas b as e s ~1.: torna

- Q.Jando a. p o s s í.b í Li da dc d •• l'c:' !IJ '"t entrar na linha e prod~

Ç30 de equipamentos a t r aç ao an iru a L, considera o ~lo Houzon
que as co ndi ç oes

o •seriam mau; ! a vo r ave i s a CEl-1AG q ue J a conta

com t21 linha de fabricação e d~ c u Le ud i.me u t os P'H:.l a ce s s ao

de direitos ~0derio ser P!tr0~~rJ/C~~ Go

- A prop6sito da aquisiç~o Jirt:l~ Jo~ Jireitus LI.:

Mo Jean o~\Olle informa ~ut! 1~ó>Ll: t a t o ~<.! ve r i í i c ui L" " .' Ili\lSAT

para o r r op ic u Lt r, mas que F,~LI J I~L~S:i.() ui r c t a d , t , ,.:.1 t:i..t1r~.:_

s a privada a transação é H!~LS o i r ic i I . ~l!S~t.: p a r t i ou l a r va l,e

um en te nd ime n t o da part e ir l,:rc·:,~".~.l L!!l (!u;:!lqut.:rJd::' vi"'~t.:S o

ENDERE"OS DL U'TERESS~:--~----------
1. UH1AT

Pare de I'ou rvo i e - -:J2lbO A:ltu.ly

F'r an ç c1

:2. CUWAT (1 KAT/IFARC)

Ce n t r e de Re cne r c he s de 1'1oo'IA·lLi<.:t

Ave nue d\.! Va I d •..•Montferralld

Fr:ança

3. }iouzon S .A o

00205 ~lou>

Zo ne Lndus t r i e l l e - Fr anç a

'./ r tJ C U l r L.J r, A ç) t-./'! I r..• I ' ..•T t H I ) ~ r U L , t-l /
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Working soil
- tractor - rnounted steerage fiOeS

polyvalent tropical eouiprnent
plants grubbers
and post-hole cJiggers

Ferti1iz:ng equiprnent
.. fll3nure spreaders

Transportation equiprnent
- trailers

-F.

60250 Mouy
Zone industrielle - France
-,el. 456-56-18
Telex 60402 CCIDELVO
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THE "SINE" HOE.

.. KOLBA"

weiqht 01 lhe Irame without
rrnplement: 24 kg

pull power: 1 or 2 animais

to eultlvate: 2 has (5 acres)

irnpternents.

d x narrow

1 plough 1 ncçer

3 eult t.nes 3 blades B.

1 rol ler 1 narrow

, or 2 5eeders 1 beet ,,!ter

si.o-seuer 1 leveller

M;rght 01 tne Irame wrthout
rrnplernent. 22 kg
-----------

puil power: 1 ar 2 animais
f-' -----------
:0 cutuvate: 2 ar 3 has
(5-7,5 acres)

rrnplements:

t plO:Jgh 1 rrdger

3 cun. i.nes 3 blades B.

It -o :c{ 1 harrow

1 or 2 seeaers 1 beet Irfter

"l-seller 1 tevetler

1 o x harrow erc

'TROPiCAL" EQUIPMENT
NO.1 THE "SINE" HOE - No. 2 . KOLBA"

4
Trus is the ürst stage rn our agricultural rnachinery
senes designed for tropical concruons. using animal
power. Together wuh the ARIANA and TROPICUL-
TEUR (see overleaf) iI forms a set 01 lour implements
specialty developed for the farmer working gradually
iowarcs the adopiion 01 modern methods. The "SINE"
hoe and "Koíba" in thus the smallest and most
strarqhtíorward 01 the 4 rnacbmes. 11can be drawn
by a srnán animal Opposue: some tools which can
be uttec (plough, ridger, weeder, harrow, hoe, beet
hlter).
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}. THE "TROPICUl TEUR"

J.

'+

--------------------
i.,t; "
H7.•.~_.---------------~------------~

weiqht 01 lhe Ira me wunout
Implernent: ,;ij kg

pull power. 2 animais

10 cult.vate 4 to 6 has
(10-1 S acres)

I ar 2 orouqns I ar 2 ndgers

5 CIJ1i :.nes 4 blades B.

I roiler ! I harrow
- I

2 ar 3 s;:,edersi 1 neet IIl:er

Ii s~, -seder

1 fI..:\' ~ ,~g~l~ j se harrow

3 , S'c' ete.

pLdl pu.'.er: 2 ar 3 arurnals

jr) cuu .aie. 10 to 15 nas
(25-:J7 ac re s ,

l_l~~~~i~~~~-~~r-s----

I 10 ti écll 1610 10 blaoes

II~~S_ f _
1 fc.i\'·r 11 or 2 harrov-s

3~~~ s.;;~rsll~d;--
1 ceei 'te· I, tar!

------f--------i
1 r: ,',. ,-r C 11 OiS '1arfow_.- -- .,.._-----
1 piar: r i1 <cr aver

ele.

THE "AR:ANA"

S r",ldr I" desiqn 10 lhe" SINE" hor, but on a larger
Irarne Tools Ide~tlcal The ARIANA C2n be drawn by
IV/o arvrna!s

THE "TROP1CULTEUR" "lr] " I'

T:1IS I~nit IS speciallv designed for ox-traction. Tubular
trame var.able track pneurnatic-tyred wheels (750-
1.300 rnm [29.5-51.2"J track). Seated operating posi-
tron Brakes can be fitted on request.

,


